
O DESENVOLVIMENTO

DA ESTATÍSTICA

DE MOÇAMBIQUE
O PLANO ESTRATEGICO DO

SISTEMA ESTATÍSTICO NACIONAL

Um instrumento essencial de avaliação 
e monitoria  de políticas e programas

de desenvolvimento nacional



 MOÇAMBIQUE  2007

Data da Independência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25/06/1975

Área (km2) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  799 380

População (1000 hab.) a/ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20 531

Densidade populacional   (hab/km2) a/ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26

Taxa de crescimento da população  (%)  c/ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.4

População urbana  (%)  c/. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31.5

Cidade Capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Maputo

População da Capital (em milhares de habitantes)a/ . . . . . . . . .  1 099

Língua oficial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Português

Chefe do Estado e do Governo . . . . . . . . . . Armando Emílio Guebuza

Moeda. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Metical

Taxa de câmbio (2007)    (MT/US$) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.56

Inflação (%)       Dez. 07 / Dez. 06 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.1

3Exportação (fob)   10  US$      2006 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 381 132

2007 e/ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 412 120
3Importação (cif)     10  US$      2006 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 869 327

2007 e/ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 049 748

Moeda, Inflação

Comércio Externo

Indicadores macro-económicos

Indicadores sociais

6PIBpm (preços correntes) (10 MT)  2006 . . . . . . . . . . . . . . . .  180 242
6PIBpm (preços correntes) (10   MT)  2007* . . . . . . . . . . . . . . .  207 254

Taxa de crescimento em volume  2007  b/* . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.0

Taxa de analfabetismo      (%)  d/ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51.9

Esperança de vida ao nascer      (anos)  c/. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47.6

Taxa de natalidade     (per 1 000)  c/. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39.8

Taxa de mortalidade     (per 1 000)  c/ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.9

Mortalidade Infantil      (per 1 000)  c/ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102.1

Fonte: INE, BANCO DE MOÇAMBIQUE.

a/ INE, Resultados preliminares do Censo 2007

b/  Dados provisórios em 31/05/05, estimados segundo a metodologia SCN - 93 

c/ INE, Projecções Anuais da População Total Actualizada, 1997-2015 

d/ - INE, IFTRAB, 2004 - 2005 

e/ O Sistema FOB nas exportações foi usado com base na 4ª edição do Manual de 

Balança de Pagamento

* Dados preliminares



INTRODUÇÃO:

PE - SEN 2008-2012

E O PARPA

PE – SEN 2008-2012 é definido como Plano Estratégico Sectorial da Estatística alinhado com o 
PARPAII que por sua vez se articula com o complexo de instrumentos como o Plano Quinquenal do 
Governo, o Cenário Fiscal de Médio Prazo, o Plano Económico e Social e o Orçamento de Estado

PE –SEN2008-2012 é realizado respeitando os acordos regionais africanos e internacionais incluindo
os Objectivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM), a Nova Parceria para o Desenvolvimento de
 África (NEPAD) e da Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral /SADC) 

PE – SEN 2008-2012 é o terceiro plano a ser concebido desde que o Sistema Estatístico Nacional/
/SEN foi criado em 1996 com intuito de melhorar a precaria informação estatatística existente em 
Moçambique. O Governo de Moçambique reestruturou o Ministério de Plano e Finanças e a 
Direcção Nacional de Estatística foi transformada num instituto autónomo - o Instituto Nacional de 
Estatística/INE (lei nº7/96), Órgão reitor do SEN

SEN é o conjunto de órgãos responsáveis pela actividade estatística oficial nacional compreendendo
designadamente o Conselho Superior de Estatística, o Conselho Coordenador do Recenseamento
Geral da População e Habitação, o Instituto Nacional de Estatística e o Banco de Moçambique. 
O SEN é coordenado pelo Conselho Superior de Estatística presidido pela Primeira Ministra ou 
pelo membro do governo a quem ela delegar

Com vista a alcançar a meta de diminuir a incidência da pobreza de 54% em 2003 para 45% em
2009 o Governo está actualmente a implementar o Plano de Acção para a redução da Pobreza
Absoluta 2006-2009 o PARPAII

Existem acções do Governo estabelecidas no PARPAII e relevantes no PE SEN:

Promover o crescimento real médio anual do rendimento nacional per capita

Usar indicadores estatísticos apropriados para melhorar a monitoria da evolução económica

Descentralizar as funções estatais até ao nível distrital com implicações orçamentais para
facilitar o desenvolvimento local

Manter relações de estreita coordenação com a comunidade internacional

Promover eficiência e eficácia na prestação de serviços públicos

Fortalecer as capacidades e sistemas de planificação, monitoria e avaliação em todas as 
instituições públicas



PE-SEN 2008-2012

PROCESSO DE
ELABORAÇÃO

VISÃO

MISSÃO

VALORES DO SEN

Teve início com o envio da Matriz de Avaliação do Plano Estratégico 2003-2007 aos Parceiros em 
Julho de 2006

Discussão do PE SEN entre dirigentes e técnicos do INE, Órgãos Delegados e outras instituições 
em Março 2007

Criado um grupo interno de trabalho do INE para elaborar o Plano de Acção 2008-2012
em Abril 2007

VISÃO
Ser a principal referência estatística para o desenvolvimento nacional

Apresentado o esboço do PE SEN e do Plano de Acção 2008-2012 aos parceiros externos
em Maio de 2007

MISSÃO
Responder em tempo oportuno às necessidades de informação dos utilizadores e promover a 
cultura estatística nacional

Submetido para apreciação e aprovação do PE SEN ao Conselho Superior de Estatística em 
Agosto de 2007 e ratificado pelo Conselho de Ministros

VALORES
 Utilizadores, Profissionalismo e Sinergias

Realizado um workshop de consulta aos fornecedores e usuários da informação estatística em 
Agosto de 2006 para discussão dos resultados da matriz

Visita dos consultores  dos institutos nacionais de estatística escandinavos que deram a sua 
contribuição em Novembro de 2006



OBJECTIVOS

ESTRATÉGICOS

DO PE-SEN

2008-2012

DESAFIOS DO

PE-SEN 2008-2012

Objectivo Estratégico geral1: Responder as necessidades estatísticas dos utilizadores sobre a 
estrutura e tendência da população, economia, sociedade, governação, género e ambiente e 
promover a utilização da informação estatística oficial

Objectivo Estratégico Geral 4: Aprimorar a capacidade institucional face aos novos desafios 
impostos pelos utilizadores

Monitoria do PARPA e dos planos do Governo: Exigências de mensuração da evolução dos níveis 
da pobreza,da economia, da produtividade que implicam uma vasta utilização de estatísticas 
multidisciplinares, para as quais o SEN deve desempenhar um papel activo. Deve-se ainda 
aperfeiçoar o quadro do planeamento estratégico, táctico e operacional do SEN e seu alinhamento
com o quadro geral do sistema de planeamento público.

Descentralização: Fortalecer a capacidade de produção estatística ao nível das províncias e dos 
distritos e municípios que respondam a necessidades do processo de governação e 
desenvolvimento local e nacional.

Consolidar a produção de estatística prioritária: Racionalizar as funções dos órgãos produtores
de estatísticas para responder aos objectivos do PARPA II, melhorar a coordenação intersectorial, 
e evitar redundâncias. Assegurar que os processos de reforma das instituições da função pública 
ao nível central e local acautelem devidamente a função estatística de modo a que deles resultem 
designadamente, registos administrativos que possam servir de fontes de informação para o 
Sistema Estatístico Nacional.

Objectivo Estratégico Geral 2: Criar progressivamente uma capacidade de produção estatística
ao nível dos distritos e municipios que respondam às necessidades do processo de governação e
desenvolvimento local e nacional

Objectivo Estratégico Geral 3: Capitalizar a produção das estatísticas com recurso a novas 
tecnologias e metodologias, inovação, coordenação interinstitucional, apropriação de registos 
administrativos e redução da carga de respostas dos fornecedores de dados



DESAFIOS DO

PE-SEN 2008-2012

Parcerias: Formar parcerias de modo a assegurar um financiamento apropriado para as actividades
estatísticas face a um eventual cenário restritivo do Orçamento do Estado, tirando vantagens da
abertura a fluxos adicionais de ajuda externa, desde que alinhados com as actividades e planos do
Governo. Integrar nos programas e planos de actividade os principais compromissos internacionais
de integração na sub-região continental, e na comunidade internacional.

Fortalecer os Recursos Humanos: Criar um quadro atraente de desenvolvimento, gestão e 
retenção dos seus quadros designadamente da massa critica. Desenhar acções de formação para
o nível central e nível local para garantir as capacidades necessárias para a implementação do
 Plano Estratégico

Novas tecnologias: Tirar vantagens dos novos desenvolvimentos das tecnologias de informação
e comunicação, estabelecendo um quadro apropriado no qual estas impulsionem a produção, troca 
e disseminação das estatísticas de forma integrada e atempada nos níveis multi-institucionais, 
nacional, provincial e distrital. No plano nacional, haverá que considerar as oportunidades 
oferecidas pelo SISTAFE e GovNet. No internacional, as iniciativas do SDMX entre outras.

Revisão do quadro legal (lei do Sistema Estatístico Nacional): No quadro geral do desenvol-
vimento sócio económico do País a actual lei do SEN mostra-se inadequada para responder os
desafios que se apresentam no âmbito da necessidade da informação estatística. Pelo facto urge 
a necessidade da revisão do quadro legal que é a lei do Sistema Estatístico Nacional

A construção de um edifício próprio: Urge a necessidade de construir um edifício para o funcio-
namento do Instituto Nacional de Estatísticas, órgão reitor do SEN

O melhoramento das Estatísticas Económicas: especificamente as relativas a dados empre-
sariais, estabelecimento duma base de dados do SEN compreensiva e consolidada, e desenvolvi-
mento duma estratégia de comunicação e disseminação de informação estatística mais efectiva



AS GRANDES OPERAÇÕES

ESTATÍSTICAS DURANTE

O PE SEN 2008-2012

Inquérito aos agregados familiares sobre orçamento e despesas – IOF 2008-2009

Os custos do INE serão financiados pelo Orçamento do Estado, pelos parceiros do fundo comum e 
pelos outros parceiros. 

Inquerito de indicadores múltiplos agregados, MICS 2008

Censo Agro Pecuário 2009-2010

Inquerito Demográfico e de Saúde 2010

Inquérito à Força de Trabalho 2011

QUIBB Base  2012

Recenseamento da Pesca Artesanal  2012

FINANCIAMENTO

DO INE

Período
Total 2008 2009 2010 2011 2012

Parceiros 32 332 5 091 9 989 6 998 5 748 4 506

Governo 27 813 2 435 3 464 4 928 7 011 9 974

Grande Total 60 145 7 526 13 453 11 926 12 759 14 480

Período
Total 2008 2009 2010 2011 2012

Parceiros 808 298 127 275 249 725 174 950 143 693 112 655

Governo 695 616 60 875 86 603 123 205 175 277 249 356

Grande Total 1 503 613 188 150 336 328 298 155 318 969 362 011

No do período prevê-se um total de 60 145 000 USD

      1 503 613 000 MT (1 USD = 25 MT)

Os custos de outras entidades do SEN serão financiados através dos seus respectivos orçamentos.



INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA
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